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+> 30 DE MAIO DE 1899 


Lisboa vae emigrando aos domingos para todos rumores carinhosos de folhas verdes, gemidos. 


pa pet od pa ON 


linha de cintura, na de Cintra, na de Cas- 
tp uu un Dt pf = hora do sol posto. sia correm apinhados de gente oé comboios 
PAPER NPR PPRE ini, mais que qualquer quro ponto, Go Grao pgari do psp ses domios 


tos, d'um bocado de sorte n'um numero rodeado, 
ou falando, — montanha, coroada pelos nevoeiros, descem mur- Mas isto é que já não é só do verão. No Esto 
murios frescos de agua saltitante entre o granito, 


CHRONICA QCCIDENTAL 


Sohiram as esquadras: máis se f 
Ongos artigos se publicaram que em quatro 
palavrão resume: "= Desconfiêmos de” — 


em Cascaes as roletas funcionaram durante. 


as 04 
Adamast 


1 as festas, com que a tripu- 
Jão do erundar foi secbida em todas 
degelo one opor 


À politica em tudo se mette e, porque: 
Bind de no sabe quando esharib are 

Ta “ma terrivel rival as conhecidas 
Agr Vinha, coma dire rhado 
4 SEO menos te descobrem vrda 


Mas quantas e quantas discussões inu 
teisno parlamento, que Um sô laio 
deitam sobre tantos pontos escuros | E 
tamos em terra dPorádoret, é termos pa- 
iencia, O dom da palavrá é raros 
“éivial 9 dom das múitas palavras 
pNotabilssimo orador, dos. bons, 
Brandes dos que alguma vez consegulram 
onvencer, levar. Comigo: as. opiniões, 
esviar os Votos do caminho marendo, ol 


as, reputado o major da penta Em 
Tio Castear, cuja morte acaba de enlu- 
tar a Hespanha, 

Dm basica sroiso a Lisboa a 


inespesada ronicia À tua hora e meia 
arde do Gia 24, ataque de Uy 
ado, púsera um tio aos 
qa atigo ministro da vepolbic, de” 
gl muatilicio so provas de 
sos no parlmeno É multas obras 
A Rainha Reg a 
qu Ria Regente mandou apresentar 
2 Sis pesando mil do lado, 
ho TO transportado de Murcih 
para Madrid onda he foram prestadas 
todas as hontas funebres.” o P 
jTemperamento ardente de peninsular, 
foi na tribuna um verdadeiro athleta.. 
DO q fguos desssrndo seriam por aqui des 
ls, do visem de Guandi em quando 


ME “uma Corta luz. no ramerrio temsa- 
dor, Poli de o 


Mrimentos 
jo. 


Quando fecham a e - 
z fecharm as nossas camaras ain 
o não sabe, mas ha de haver dept 
ido, que, em ineio dos calores que Y 
Sahindo, se fembro saudoso da provincia, 
is frescas fontes, das tilias Irandosé 


as hortas onde à agua c e 
RR e A amu canis none Di EMILIO 


ELAR— FALECIDO Eu 24 DO ConRENTE, 


todo o inverno e até o ultimo comboio adquiria 
à alcunha de comboio dos batoreiros. 

Donicias de bas e festas já as não ha que 
esperar senão dl esas vilas piltorescas, se dos 

cos no verão, inveja dos mais pobres. 

Encretanto duas estas de estrundo inda houve 
por despedida: o concerto de amadores de mu- 
Sica na grande sala da Sociedade de Geographia 
5 9 Brande baile oferecido à senhora no Club 

ara distrahir os espiritos atrophindos, um pou- 
co pelo calor é muito pela semsaboria, nen se. 

[ser o Verissimo, guarda-portão do 9º da calçada 
do Marques &Abiintes, Ho falado “agora poi 
peito do crime do Bigode, quiz continuar a ca- 
freter com patranhas as phantasias. Deram com 
& homem em doido e lá está para estudos em Ri- 
Iujols. Zea 

no outro hemispherio inverno agor 

jsso, muitos dos que trabalham em arte vão ave - 
Jando às malas para uma breve partida para o 

rag 


Enquanto este não reabre com o Alf Baba, 
desempenhado pela companhia de Reis 
vai.o publico concorrendo dos espectacul 
Sompanhia Giovannini no Colyseo das Portas de 
Sami Antão, ode por vezes lhe tm sido dado 
applaudir o notavel Barytono, portugues, Eraneio 
co de Sousa Coutinho, que al se estreot ha dias, 
entre milhares de applousos, nos Pallaços dê 
Leon Cavalo. ; 

A companhio, que viera do Porto precedida de 
muita fama, tem aqui confirmado seus sreditos, 
om um variado repertoro 

lá nús esquinds extão pregados os cartazes que 
anunciam para o proximo da: um à cstesiádia 
companhia do heasto do Principe Rendo Porto, 
que, com alguns artstas que não ncompanhamy 
Souta Bastos ao Erazil, — Augusto « Kena Paes 
entre outros — ficard, durante 6 verão e invernos 
fuceionando no teatro da Trindade. 

O Ali Baba obteve no Porto extrmordinario exi: 
to 6 É explendida à musica de Lecoq, que Cyria- 
so de Cârdoro ensaiou magistralmênte e que é 
cantada por Angela. nro e Carmen Cardoso, 
“las estrelas sem contestação. Outros papeis 
tribuidos a Augusto, Rosa Paes, Santinhos, Thes 
rezo Mattos ctc, aiseguram & continuação do 
triumpho. À, peça far meticulosamente enssi 
por Alfonso “veia, quê é dos nossos melhoras 
directores de scena para este” genero “e peças 
mto movimentadas € de muita comprsardo 

Pouco talk no verão teremos queiver ra já 
muito se “Vai falando, entre interessados, mo tb 
pertorio com que para à futura eposu se apresen: 
Taro as Ailrêntes comipanh 

Bello exemplo lhes ol Lucinda Simões, dando 
à conhecer 40 publico portugues a mais famosa 
peça. de. Tosen, à Cata de Bineea: Mas no vasto 
repertório do grande dramaturto muitas outras 
Peças existem, cujo exito é seguro, desde que 
Publico se vá educando para que pôssa perdeber 
O qe à má interpretação de alguna criticos, nem 
sefnpre sinceros, protendem apresentar lhe Como 
nebilsamene simbolo, 
to Hs Peas ie ão hj concias em 
oa: 08 Erpeetros, represemada por Novel 
Henda Gabler pola Desa, a Cosa e Bonçe a 
Lucília Simões, Thsen já não é um estrato e PoE 
já pode ser elassicado entes ago comanno qaté 
dedor E 

No repertorio do theatro sueco, russo eallemão 
da peças famosas hoje no mudo que Go ci 
nos” ssem dadas à conhecer Apenas Enques 
man, o actor famoso da Magra, O eorsanaia io 
Aoino Silencioso, fot trnduaido para portes 
aplaudido, embora com imimeraeida Lens 

Yo é justo o que mtos pensam sobre « ma- 
nei de dig 08 esperta hetezes some” 
me o gosto que o publico for demonstrando vols» 
Beneta que de The apresente, O publico deve ei 
Educado pelos artistas ou estes, Em breve esposo, 
acharse.hão sem repertorio à explorar densté 
fuma platéa 9 quem Sempre apresentaram o mes. 
O a rue sabias Ca 

TU gu outro Hasco é certo, Dois contou agora 
Gabriel d'Aanuraio, embora lhe fossem as pecas 
representadas pala Duse é pelo Zacconi. U5 des 
dabire em quê uma empresa pende umas cente. 


Queda grande foi a do Amigo Frity, quando 
tro de 


fo famoso em epocas subsequentes” 
Um dito de Sarcey, o celebre critico francez, 
, deu volta ao mundo é é repe” 
mo por múltos. empresarios 
prompios sempre a moderar 0s impetos de ques 
pretenda afastar-se do ramereão doentio 
[Uma peça, deve ser escripta para um grupo 
de vinte escolhidos e para os homens e nele. 
Mas é de yér que Sarcey não disse: homens a 
mulheres. «idiotas. eee) em 
remos à que nos dá o inverno, O verão pro- 
mette não ser imão de todo, muito embora o fo 
PO já vá mais para os tolos que para 05 teor 
Mas aqui É que o caso se torna notavel Senão 
ha theatros sem peças, como pode haver seiio: 
sem toiros 2 Mas é asim. Organisa-so qm pros 
Eramena com toda a cautela, optimos eavaleloo, 
Sepadas hespanhoea amos, bundarieiros dê 
nome, picadores de vara larga, mo ros. vo 
esgoto fado Re o 
rá possivel ! Quer-nos parecer que sim Se 
asê já ialiicam ovos E. Tudo, ão se si 
a) 


Quatro moscas amigas viviam na melhor das 
rmonias. Manas talvez, como irmãs se querias 
“las era gulosa, Comeu assucar, as este 

falsificado e a pobre mosquinba morros 
convulsões, Uma outra bebeu 

o era sabio é a pobre mosca cx 
com indícios certos de envenenamento: Aide 
uma outra, com muita fome, provou um bacia 
nho de minteiga ; mas entre dores atrociodais 
foi para o Campo Elisio das moscas fazer copas 
nhi ds iremôs ; 
a mais nova sósinha. Que havia ella de 
fazer sem as suas companheiras de toda à priqo 
vera? Era uma triste imensa! Folizmemie aum 

ires como a tental-a, viu um pouco de papal 
ate movcas. À fla do suco Bebo pa Papel 
dintamente. Findaria o martyrio. É voou para o 
veneno. 

Mas o papel estava falsificado... e amosca não 


“João da Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


EMILIO CASTELAR 


asi su ra todos o telegrama 
publicado nos jornas "de seta eira as frame 
Siando morte do mais natavel orador penta. 
lar, da homem de lettras lustre, do hubs 
m político, que se chamou Emilio Castelso 

Mal se Noúvera tido noticia da doesca uma 
bro pnevennia a que de seia To: 
mos ataques de dyspnéa. Ninguem esperava pai 
tão cedo um tão crie desentsce. E 

Depois de haver recebido os socorros da egre- 
je, Cnstelar morre tranquilamente, à uma Roca 
E meia da tarde. 

À Rainha Regente encarregou o govemo de 
apresentar os pesames, á fama do flledoss 
cbjo corpo, transportado de Murcia para Modiá 
é levado para a camara dos depaiados, orar 
prestadas às devidas honras Fonebres. =“ 

“Tribuno brilhamtissimo, dotado ds mais ex. 
traordinárias sculdades que definem 6 verdades. 


era 


Era membro da Academia hespanhola desde ja- 

nejro de 1879 e da Academia de França desde 1895. 

De muito novo as agitações políticas de Hes- 

ha tiveram nfelle um campeão devotado. 

fé 1854, contando então apenas vinte e dois 

donos de edade, mostrou suas tendencias repu- 
blicanas. 

Em 186 fundou a Democracia é perde o lo. 

e por concurso obtivera de professor de 

Pisolia é phfocopiia na unirenidade de Mac 


Em 1865 tomou uma parte activa na revolução, 
que 6 marechal Serrano conseguiu suffocar, mas. 
todos. o haviam visto valentemente nas batrica-. 
as. Foi condenado á morte, mas conseguiu es: 
Sapar-se para a Suissa, estabelecendo-se mai 
tarde em França, d'onde regressou À patria por. 
Secasião da revolução de setembro de 868. 

Até é queda de Amadeu, Castear lctou som 
pre pelos seus idenes republicanos, Seu nome era 
já conhecido no mundo Inteiro E 

Depois da abdicação do flho de Victor Na: 
nuel, foi Castelar eleito ministro dos negocios 
sstrangeiros e nomeado presidento do conelho, 

Agitados foram esses tempos e pela desarao., 
Sia existente entre as diversas facções republica 
nas, Castelar em 7 de junho de 1873 pediu a de- 
missão. Poucos mezes esteve fóra do poder, en- 
trando de novo para o ministério em setembr 
eu mesmo anão. 4 

o poder ou fóra d'ell, as altas faculdades de 
Castelar revelavam se sempre por forma brilban- 
tissima. Em Italia « França, paltes que percorreu 
gm 1874, foi acolhido por todos os homens mais. 
illustrês, como o mereciam seus talentos e virtu- 


Retirado da vida activa, conservou-se fiel aos 
seus principios 

sAbdiquei o meu officio de tribuno, assim como. 
O meu caracter político « circumscrevieme ao 
Papel de publicista» escreveu elle no seu ultimo 
manifesto aos eleitores de Murcia, que o convida 
vam para voltar 4o parlamento, 
q Mas Emilio Castelar, que assim despresava gl: 
rias de tribuno, insignk Se tornou em toda a sum 
destissima obra escripta em muitos annos de Jar 

assíduo, 

À Hespanha chora a morte d'um do seus filhos 
mais queridos. Os tempos angustiosas que vai 


atravessando devem lhe ul ená de tar 
manho desastre. ed ça 


FLORES DE PRIMAVERA 
Encantador quadro é o que temos ante os nos- 
sorolhos E 
Flores de primavera, como sois lindas! Q ao) 
nda não é tão quente que vos queime as mimo 
s petalas; outras flores mais se erestam com of 


Faios, como aquella que d'elles resguarda a 
mimosa face, E a E E 


É outra fôr não menou bella do 
raça no seu regaço é a ôr da edade, n primas 
Vea da vida. Tão louçã uma como as outras, TO: 
das respiram a mesma vida, todas se amum 6 paris 
amar vem, 

O amor € à vida, 


AINPOS MESPANHORS—A CASTANHEIRA DE MADRID 
O estudo dos diversos typos das grandes cid 


ue as que so= 


pesstbsssenta curiosidade « dá ensino pelas com- 
Pa e suggere, 
ar 


(de todos os paixes teem enriquecido 
om as suas illustrações muitos albuns de costu- 
mês populares, que merecem sempre grande apre- 
so dos nacionaes e dos estrangaivos, 


recindo frueto dos. 
iraciosidade natural de ve 


tem estabelecimento hroprio! anicha sua us ho 
do da porta de entrada de 

o vinho convida os eb 
falta de um petisco para at 
der réis de castanhas assada 
te, entre nós, à asiadeira é um 
vezes de faz motar 


as quem não 
sa, Dem 


no aa 


Ret 
ogueir 
Quem 
o affirm 
Aim 


tampa, da 
homen da 


ug 


MEMÓRIAS LITERÁRIAS 


JOÃO PEREIRA DA COSTA LINA 
“Continuado do no 734) 
v 


Na segunda. metade de 1876, sein Costa Lima 
“lá Capital do Doura, pára vir exercér em Lisos 
9 eletado cargo de llrectôr do Asylo de D. Mi 
Fa Pia. de que pediu exoneração, antes de fin 
A ano, por não concordar com desperdicos = 
ontos dé "administração, que pertendeu corrigir 
melhorar, Mito be De 
Na intenção de crear melhor carreira, dedican- 
Se no commercio de logista, partiu em seguida 
ira Paris, onde fêz um sortimento de quingui 
arias e objectos de bom gôsto pára brindes e 
fins diversos, « veiu estabelecêr-se na run do Cór- 
o Sino. E 
Em pouco tempo, transferiu esta loja, e foi 
“montar na rua do/ Ouro, outra do mésmo género, 
nominada Casa das Variedades, que egualmen- 
Te trespassou, decorridos mézes, seguindo nova- 
Mente pára o estrangeiro. Ocorreu isto em 187 
o que nos dão testemunho certo uns verios do 
Seu album, datados de Antuerpia, em junho désse 


Intitulam-se: Recordações da minha terra, e, 
£omo tiex, sã um esbôço retrospectivo de alguns 
Guido sum meninees 70 ' 


ju vejo-te, é minha, terras 
Plo prisema da minha infância, 
Num vale, encostada á serra, 
Toda frestura é fragran 


Onde 6 sol, como em gracejo, 
Ag vêr-te ão bella, em mal 
Lã do ceu te manda um beijo. 
É uma fôr em cada raio. 


Como paga déste anceio 
Só te peço, ô chão da Feira, 
Sete palmos do teu seio, 

Na minha hora derradeir. 


E ahi ostá 
som a o 


uma das cidades surpei, 
fds o egocio, à que ia, e à diteriões ocaes 
Admiravel ok 


(Em principios de 1883, já Elle, liquidada essa 
a, afaava de vaia Vida de onda, apo- 
Reiando à único andar do prédio baixo da rua do 
Área Bandeira, nº 136, esquina da travessa da As- 
uimpdio, pira Instalação do nôvo mister a que 
à Rica teninaio anventr metas € 
Bilectivas, que guardara, da fotógrafa Silveira, 
Eis que pouco diziam com o progresso é aper- 

igoamentos dos aparelhos modernos. — 
mess ibsoluta economia era de ha muito 
a de procedêr, embora as frequentes al 
fes dos Seus estibelecimentos. só lhe tivessem 
iarretado os prejuizos da instabilidade, pois sem- 
Pre com elles Jucrara mais ou menos.” — 
do PONCO tempo se demorou ahi porém, negociam 
lo 05 arranjos e obras, que fizera, com o fotó- 

Goes, que ainda hoje la conserva a sua co- 
Meda gar 

Oi nessa casa, que rimeira vêz nos en- 

Sontrámios Com o [.lma que pelts sans maneiras. 
Abrimoradas, apesar de nos tér tirado um mau re- 
ato, destinado á 14 edição das nossas Horas 
fitrdidas, onde figura gravado, nos cativou désde 


im (ôdo esse ano descançory e poetas, escre- 
Vendo, excepção feita dos versos; que citámos, do 
Solon, à melhor de tódas as poesias avulsas, Um 
Sento lareira, à 4 de setembro recitada por El 
io, depois, no theatro da Trindade, e publi 
em seguida pela livráia Tavares Cardoso. 


Foi por uma dessas noites, 
Em que a neve cae a flocos; 
A chamma viva dos tocos. 
Resinoxos, da lareira, 


Ao derredor conchegados, 
Moços sentados em sépos. 
Velhos em bancos sentados, 
Casa de aatigo morgado, 


“Solar de velha nobreza, 
Onde o pão é de quem quer 

E quem quer se senta à mêta, 
Quê ouvi à seguinte bistória 
Por bôca muito estimada. 
Tenho-a aqui bem na memória, 
Como hôje mêsmo contada. 


assim correm, um andamento de xácara 
medal 308 versos, formando um folhêto de 16 
Poginas, em que à lenda se ocupa de um fidalgo, 
que eniboquesêra, ao ouvir no hospital, onde en 
Ermava a amante ludibriada, as queixas é maldi- 
Qca que ella lhe votou nas vascas da morte 
tanto é narrado ao próprio filho do algõr, o 
fidalguinho, que não sabia que a alma penada do 
pae gemia, à certas horas, junto de um cruzeiro. 
Poe Então se envolvia em mórbida claridade ; e 
irradôra é uma velha aldeã, que termina assim : 


Se, quando por lá passar, 
Vir a luz, e ouvir um ai, 
Não se esqueça de rezar, 
Que Esse Jouco era seu pas. 


E visto que se no trata sómente de um pane- 
ginico, cuja eição exclusiva não é de bôu crítica, 
eo capta o nosso modo de vêr, acentuar 
em ue BA senões gramaticaes é de construc- 

e e ptrados q ali, cm Ed à obra de 

Do Lora Corado porêm pela superficialidade 
ent dotes fterários, mais le Fazem realçar a 
fotention 616 mério, e são de pequena monte, 
dera que à absorção dO seu espírito 
e ed yofrr. demasia tênsão, nem prolon- 
o o contínuo movimento, que às suas fa- 
Edsads equeriam 

e a anno de 1883, encontrase 
sida o alum uma curiosa poesia, que vimos 
cimcrre, porque é um ari = Verdadeiro 
tree Pecdlente quilate denominado pelo 
afaões 


PRóLODO DE UM LIVHO 
(Se eu chegar a escrevêr um livro) 


Usm dia um cedro frondõso 
1a soberho, imponente, 
Levado pela corrente 

De um nibeiro caudalóso. 


Um ramiho de oliveira, 
“Tranzido de susto e mágua, 
1a ao lado, à tona d'água, 

Seguindo à mésma carreira 


— Onde vaes, ó pobresito? 
É Pergunta 6 cedro arrogante 
Ro ramo, que, a cada instante, 
Vão teméndo algum conilicto. 


Vou! — diz Este, sem orgúlho — 
mercê de Deus é á sorte. 

= Tu vaes, louco | achar a morte 
Ko areal, por entre 0 entulho. 


«Em quanto que eu, sóbre a relva, 
Serei, onde fôr levado, 

Pelo pôvo iramplantado 
Cm gigante da selva 


Mis. perde o cedro no jógo, 
Pois, tendo á praia armbado, 
Foi feito em lenha a machado, 
E consumido no fôgo. 


Qu porto, lançou mes 
e 


row, e.-. deu azeitona. 


de sr bem feito Esteapólogoconceituô- 

so Po o autôr não cumpria a promessa, que 
E faro Porque o livro, que posteriemente es. 
areées e Re due ao diaáte nos ocuparemos, le- 
logo discente, quando os vertos, que ca. 
Pose star, na fituração do semido, lhe qua 
deram maria, 

aa, escapando do mêz anteriór outro manus- 
creo qua O poeta castigou um facantudo 
pode que Gm do eo polia o reset 
Sento da inquist à 

Vão podenos tambem deixar de o transerevês, 
conde Estemunho, que é, dos sentimentos Tel. 
demo, do sutõe é do moda como tratava ascum. 


ptos diversos, obedecendo sempre a um impulso. 
de rectidão e justiça. 


e poa eu Mr, di, pad ue exporça 
re ef 
a Dis de Goo 
o paia 
ia poi 
fe ia To 
Rad q ta da ja 
Aeido pisa E sábio Nazareno 
qu ale qu Dio ár Ernalia, 

i£a um Cbrpo assaí q apre? 
Boi é ci le fa 
Fm ds bee saca 
Ô Christo, 6 Redemplor 
Sendo e mi 


imunidade? 


E 
Ter minha alma b cet, se ro poa fogo 


Esta repulsa justa e enérgica equivale a uma 

rolissão de fé concisa e clara, duns qualidades 
dnherênts à fulguração de um idéa Dem ingp 
rada 


Os predicados, que Costa 


ima. possuia, em 
lose, como homem de so 


de, não cor 
do seu pe 
biográfico. Um passeio ao campo, uns à 
nos, uma reunião familiar, uma teatrada, um fes- 
tejo é uma função qualquer tinham nêlle um ele- 
mento de ordem superibr : pedreirava, sé era pre- 
cito, servia de aderecista, carpinteiriva, corria, 
barafustava, vendo tudo, prevendo. tudo, desta 
zendo-se em anedoctas, em pilhéria é expoi 

tes de tódo 0 género. 

À sua figura meã, leve e expedita ora obri 
em tôdos os festins de amigos e afeiçondos é ni 
da de simples conhecidos; encheria Um volume à 
narrativa dos acontecimentos, sechas e episódios 
de sua invenção, 

Eembra-nos de uma vêr, em nossa casa e noi 
de emrudo, que se tinha projectado uma brinca. 
deira qualquer, de que não nos recordamos, pira 
regalo das pessdas,que concorrêssem, Nada fopre-, 
ciso porêm. Costa Lima preencheu um programa, 
completo, desfiando, por último, um fel e maga: 
fico “rosario de cantigas curactarísticas dos indi- 
genas do Brazil, representando, vestido o caracte-. 
Fisado, um tipico monólogo galégo, cantado no. 
piano, e pedindo-nos finalmente que pronunci 
Semos uma arenga ou uma recitação qualquer, 
que Elle se encarregaria da gesticulação, 

Escondendo-se por detraz de nós, recundos os 
nossos braços pára as costas & substituídos pelos. 
délie, produziu um correcto acionado, em que. 
entravam “a limpêra do suor com o nosso len 
o retorcêr do bigode, O ageitar da pêráço pui 
mento do coléte, o abotoar do casaco & outr 
minudencias, que provocaram gargalhadas e adini- 


ração. 
ar dizer, Costa Lisa fizéra de uma fnsiga 
ficancia. muito conhecida, Uma novidade o úma 
coisa de arte 
A propriedade do Beato, denominada a Quit- 
nha, 'partencente a Mattos Morcira, foi outr'ora 
um gremio de larga e festiva convivência, onde à 
momerota. cohorte dos seus parentes se aliavam 
várias familias das suas relações, havendo, aos 
domingos especialmente, espectáculos, saraus. 
dansantes, palestras é outras diversões ho ar 
pel quina fora, Num destes festejos 
sta 
ç 


we e i 
ou Lima, já quando homens, senhóras é 
Creanças estavam reunidos numa promiscuidade 
rÉsca, encostados uns Às portas do terraço, 
joao jardim, outros sentados funto dos 
alegrétes, estes conversando e rindo e aqueles 
movendo-se em várias direções, num círéulo ra: 
o, à que dava a nota musical a filarmadi 
cavalária 4 propositadamente contractada. 

Não se assentara ainda no momento inicial da 
diversão projectada. 

Olhares diversos incidiram sobre Costa Limas 
quando éste, depois dos cumprimentos a meia vom, 
perguntava Simplesmente ao pintôr Mello Junior, 

Então que ha de nôvo? 

De móvo é A É sim Uma fatalidade pessoal 


? Uma fa 

= Sim, homem, Morreu-me 0... oicatário. 

* = Coitado YDeus lho fale na alia = bulbuciou 
o Lima, comicamente constemado, e elevando os 
olhos ao ceu E que fêz você 

feito o no bolão do sobratddo. 

E um 

na Lima não quiz our mi no 

mos de contente, tavou do braço, do Mello, é 
êatcou mu quarto próximo, 


Sanches de Frias, 


(Contintay 


NO uk ANSEIO DI AntADE 


No dia dhoje, 4: Academia de Coimbra, pre- 
tende honrar a memoria «'uquelle que foi v 
filosofo, critico, polemista, publicidta e bg 
politicos, e que, MU fisé da sum vida exer 
fo intenia o Ilgorante influencia no ntúmo dessa 
Academia + e, mais Uma vez vaí ser estudada a 
psyehologia d'esta estranha individualidade, algo 
otica no nosso meio meridional. 
“Acompanhando esse intuito comemorativo, per- 
rmita-se, neste Jogar, a quem conheceu Anthero, 
povco de perto, este insignificante subsidio. 
“sabido de todos que Anthero sofria, havia 
mais de 30 annos, ima asthenia do systema ner- 
VOso, que por vezes pão lhe consentia o prumo 
do corpo, sendo assim forçado a conservar-se du- 
rante meios, deitado ou resostado. Do tratamento 
feito com especilistas em Lisboa é Paris, e à 
custa de certo regimen Isglenico, que elle sé im- 
punha rigorosamente, conseguia largas tempora- 
das d'um bem estar relativo, Fehavendo certa acti- 
vidade: tal foi, entre outras, à de parte do anno de 
187, passado em S, Miguel, até Gutubro, em que 
fogios companheiros de viagem para Litboa. 
Nunca foram, todavia, os males fisicos, que lhe 
sugeriram os desejos do aniguilamiento voluntário, 
a servindo-nos duma sua expressão local 
de' procurar 0 «Não ser, que é o Ser unico abs 
luto», À Dor da-carne, nunca lhe mereceu uma 
referência sequer, nos seus versos. 
O que não quer dizer, que o Poeta fosse sem- 
re, 0 Homem, E se É dei que Se pretende e 
dudu ese o itereso da Verdade; é Convenicte 
mirar o que cle pensava e esereveua tal res- 
Feito. O x Bossesto» (Comementario ds «Ladainhos 
De Sutano), publicado primitivamente mA Folha, 
acompanhado da seguinte nota, evidentemente 
áAmhero: «O, nosso colaborador, que em tantos” 
dos seus. escriptos se mostra possuído da mais 
eotranhavel crença, na bondade e ordem prov 
Geial das eternas leis physicas e moraes do uni 
verso. não é por modo algum solidario com as 
deseonsoladoras doutrinas que expõe m'estes dois. 
sonetos, Uma coisa é O homem e o pensador,ou- 
a o amtista. para, quem, dentro da verdade es- 
iberica, todosros fsetos psychologicos tem valor 
equal, o a quem assiste O direito d/'esplorar indi 


ferentemento o ceu é o inferno, a crença e a ne. 
Ração, quando tracta de definir praticamente os 
Satios avodos de ser da alma humanas É 0 so 
neto «O. Convertido», publicado n'«0 Cenaculoo 
(1575), é acompanhada d'esta outra : «O auetor 
propor-te, mestes. versos, descrever um estado 
singular do espirito, muito caracteristica do nossa 
tempó, é não inculcar uma doutrins desoladora. 
Ninfuem O pode tornar responsavel par senti- 
mentos que não são os seus, embora sejam 
redes, e com os quaes é tão pouco solidario, como 
à pathologista com o estado morbido que Estuda 
é descreve. 
aqui está como nem toda a obra poetica d'An- 
thero, foi «vivida», (segundo descreveram alguns 
05), como ném todos os sonetos correspon- 

leram à estados varios do seu espírito delle (a 
julgar do sentido com que teem sido reprodusidos 
em alguns jornaes, singularisando o homem), À! 

ins dos seus sonetos, foram, por vezes, uma fi- 
ão enganosa, para Os que não o tratavam de. 
pério. Assim tambem por exemplo, os sonetos. 
mysticos: «4º Virgem Sanhssimay, é «Na mão 
de Deuso. Aproposito dieste ultimo, mais de um 
admirador, é que estimava o homem, julgou-o 
salvo pela crença religiosa. Até um prégador, no 
púlpito (ouvimos dizer, valha a verdade) referiu- 
Je por incidente a este soneto, tormanda.o como 
à expressão dum facto demonstrativo do poder 
da Fé, em espiritos daquela elevação, E, entre 
os que não conheciam o crítico, quem não julga. 
ia ássim? Es 

Mas... aí delle! e aí dos iludidos! O posta 
que, nfum arroubamento, como quem sente em 
ai uma estranha consolação espiritual, que nã 
deste mundo, nos veio dizer como em revelação, 


=Na mão de Des. 
Deseanços ojfnst me coraçõos.| 


afinal... suicidava-se. 

Este soneto, por todos decorado e que levan- 
tou algum ruído, tomei o sempre mais como do. 
artista, que do Homem. Pois quem mais impres- 
sivamênte, em verso e n'uma breve palavra que 
pserca uma grande sinthése, nos patenseoo a 
Vida, real é posisivamente como elia é? Recor- 


indi Eni 


E pf io ii A Joe 


Anthero de Quental 


DIM 


e da tra da 
do pra o 
ed det ramo sado o 
Sine ma dr e ala ga gra 


Sempre em trabalho, conde serv, 
Que fases lu de grande 6 bom, eountudo y " 
eigada é sd Intro rag” 
Reis, 50 fog e Mori tava 


Mat a ml não ha ala 0 lvre sara 
ar... nor (mesa 
pr be guerra 1 


So eso a ae o tt 
Sh lodo ascor 6 vi 1 Porem à terra! 
Respondeu Cruz, eu sou a Nalurer 


Quando n'uma conversa sobre os seus sonetos 
de consoloção visionada, lhe apozêmos este; re- 
citado alí de cór e como quem sente elle a Ve 
dit inilludivl, Anthero, passado 0 primeiro mo- 
mênto, ém que” nos encarou de surpresa, sorriuo 
sé com o seu sorriso... de sceptico ? Talvez, Da 
fortaleza d'unimo, que encontrou no Panperchis: 
“mo, à ultima crença filosofica em que julgou ver 
á sua redempção, deu-nos bem a prova, à catas- 
trofe occorrida volvidos quatro antos. 


Se não foi a sua gravissima enfermidade, o 
que, Berou então no animo deste homem, a di 
osição de, para com as proprias mãos, destruir m 
a detona? Es 
mthero, vivia do espirito, Os gozos da auima- 
lidade. a vida «ensual, que satiinz por completo 
à maioria dos homens como premio da lucta pela 
existencia, estavam-lho vedados pela atrofia, mais. 
ou menos intensa, de orgãos importantes. Istoque 
seria desgraça mortal, para muitos, a elle não O 
pertarbava. O que elle ampicionava era um des- 
tino para o seu ser subjectivo, para 0 seu espírito, 
mas um destino elevado e digno, justo é forte. 
A necessidade dum Ideal, éra em Anthro 
condicção constitucional e immanente, na sui 


E gd Da ci e A sy 


O OCCIDENTE 


FLORES DE PRIMAVERA 


«O amor da acção é da lu 
do. 1 
lomem que só vívia para o pensamento... 


Stganisação moral. Desdo o soneto de Coimbra, 
mr quanto outros combatem» encontra-se essa 


Aspiração em toda a evolução do pensador e do poe- 

Ja. (E de passagem direi que io elle, nas «Dies. a 
ernas quem lançou 4 palaves Ideal, coma a verdade, subjectiva era tudo para eles (Ajb ja que estas aventuras se toriavam im- 

TES mb vjá (Ooo Moças alas — Sampaio, a Mm) E exeoplcándo Cu nte”. prosana passa mos Ante, js cone 

EM RU isado a bre sidade, Fesorda entre outras, x sua acção desta: Brando na Elocois (metascat idealista 3) 


jo Federalismo, paso (86 e ei 
emacs” que. Canto lhe sorriam Co- 


É certo que co qualquer sociedade que este 
lvomem se encontrasse, havia de irrital-o a forma 
aspera, que em todas às classes, mais ou menos, 
toma a lucta pela vida. É assim à Natureza, elle O 
disse, Mas, pdor ainda, foi o achar.se na socieda- 
de portugúra da 2 metade do seculo xix. Onde 
encontrar, entre. nós, uma acção que fosse sim- 
pathica à sua actividade moral e pensante ? 

“Sonhador, apathico, vivendo idealmente no 
mundo ereido pela sia imaginação, olhava em 
volta de si é os Seus olhos encontravim 


tacoo, soledade + 


A inércia forçada, a vacuidade do seu destino, 
trouxeram-lhe 0 Tedio da vid E 

O desgraçado, quando sentiu claramente defi- 
nidos Os symptoms deste terrivel estado morbi- 
do moral (Tedius vita), peor para elle, mil vezês, 
do que os males do corpo, parece que ergueu os 
olho, em sentido de esperança para o Alto. En- 
trata” no Mysticismo ? 


O mysticismo d'Anthero, que se nos depara em 
alguns verãos, julguei-o sempre (como já dei a 
entender), não como o producto d'uma crença 
com raizes na alma do homem (a exemplo da re- 
igiosidade de João de Deus), mas sim como a 
expressão poetica desta ancia vaga em busca 
aum apoio fórae acima da vida, natural e propria 
“em todos aquelles a quem a Vida não satisfaz. O 
mysticismo puro, não poderis ter salvado Anthe- 
Tô, pela simples tusãio de que 9 seu temperamen- 
tosedhe opunha. o 
Por necessidade hygienica, mas não menos por 
se nchar mal entre 05 homens, isolou-se, refu-. 
dando-se n'um canto da provincia do Douro, Ta- 
ou asim, para si um relativo ascetismo, calmo 
etranquillo, saudavel para o corpo e para à alima. 
O amigos Começaram então de tratal-o por San- 
to Anthero, 

HE era um santo pela renuncia a toda a ordem de 
desejos animaes, pelo desprendimento de todas as. 
ambições exoistas, que elle vencia pela sua fé no 
poder ja Vontade E da são. Esta Virtude, que 
Elle tinha na conta de ser por excllencia, à dos 
fortes, era nfelle ao ponto de dominar, em parte, 
os feiomenos da Dor, não, produsindo uma cura 
no sentido medico, mas sim uma eleminação do 
mal para à Consciência. Nos modernos tempos e 
entrd nós, Anthero, foi sem duvida, um exemplo 
vivo, deste hyphnotísmo pela auto-ugestão. 

Mas o Santo, no sentido mystico, é mais alguma 
coisa, é o quê lho faltava para o ser, neste sen- 
tido (não para Roma é claro, mas para os myst 
os), não pod elle satisfazer, porque não era 
um, Egoisto. Faliava.dhe. 


condicção da Confor- 
midado pura it 


, não estavam bem mortas 


na Ter 
compatriota, num impulso de indignação (1êoo) 
uizeram lançar a vida política em caminho novó, 
disro a limpo, foram buscar Anthero para dirigir 
à cruzada, é 0 Asceta, 0 Santo, abandonou prom- 
pramento b armo,não talvez muito contiadamente, 
mas de animo prasenteiro, É” que o antigo revo. 
Iuyelonario não se tinha extinguido no mystisismo. 
E ainda bem. 

Mas, estava escripto (como dizem os fatalistos) 
que a" Amthero não lhe foram reservadas, nem 
as alegrias, nem as glorias de homem d'acção. Má. 
fortuna ou defeito de temperamento Z Até mesmo 
alguns trabalhos revolucionarios da sua mocidade 
o esgostavam agora, Como, entre outros, a inves- 
tida que elle apodava de brutal e sem respeito, 

ara Gom Castilho, o venerando velho, à quem. 
Bão. so devia. recusar o reconhecimento dos va- 
Jiosos serviços prestados ás letras. Mais duma 
ver lhe ouvi 0 arrependimento deste «fogacho de 
rapamm Parece que o ar, Theoflo Braga tambem 
ente assim à julgurmos pela franquesa com 
Agora fenda, m'utna sessão da Academia admis. 
ds dos restos mortaes do Mestre no pantheon 
asma Maria de Belem. 
aba a morte breve, por dissolução rapida, da 
Ligi patriatica, Anthero vendo éntristecido sos 
Dolitos a voltarem á sua poliiquice, os indite- 
poço gua indiferença, & os abstencionistas á 
tes dençãios (Luiz de Magali, Jr Alem) sen- 

“de novo o vacuo do seu destino. O pessimismo, 
que he vinha de longe é que foi o estado d'espi- 
fito em que o sentir do homem teve a mais per- 
feita correspondencia na expressão do poeta, mais. 
a cotnone & he escureceu à alma. 

Var aproposito dizer, que o sr. Thomaz Can- 


nizzaro, no seu recente livro, traducção dos So- 
netos completos, considera Anthero superior a 
Leopard fassim avo afirmou um meu amigo 
diem do poder Gelpresão, prici 
er d'espressão, princi 
dade do sentimento. =P 
Aero, apo o desastre da «Liga, resolve vol- 
tar ão ascetismo, ao Unico que agora lhe sorri 
tá muito ao largo, a Soo leguas de mar, na sum 
ilha natal, em companhia dos seus que lhe resta- 
Yam, é pára o resto da vida. Assim me declarou 
“um modo firme é inabalavel, na derradeira vez 
que o wi & le fi, em um dia de jumho do 
dm rs Ma cêsa da rua da F6, nº 1 
dl que Pabitu eta Los, que deita 
Ele embarenva o dia imediato, Com as despe. 
$ apresentei-lhe a proposta do meu amigo o 
editor AM. Pereira, (outro, suleida, mas este 
pela febre do trabalho): desejava fazer uma edi- 
Sã de todos or seu fetos (comemos, que: 
rendo), em volumes, á imitação dos Opuiculos. 
de Hereolanos e clara tâmberm a cia ras 
Tendencia geral da filosofia, quando completa. An: 
thero annuiu gostosamente e parece que reconhe- 
cido, e prometeu enviar essas coisas do passo que 
as fôsse acabando E apontando-me uma pequena 
mala de couro, disse-me conter unicamente os 
manuseriptos da Filosofia. «Destes manuscriptos 
não apareceu o menor fragmento no seu espolio» 
(Jonquim d'Araujo, Ja Mem) 


Refari-me ao lance do movimento nacional, que 
foi acordar no santo, no anachoreta, 0 antigo agi- 
tador politico. E concluindo sobre 6 malogro ba: 
mal da tentativa, puz esta interrogação dcerca do 
Nomem: Má fortuna ou defeito de temperamento: 

Sem duvida Anthero, não tinha o temperamento. 
de Gambeta; mas havia tambem elle má for- 
tuna. 

Ora leja o meu amigo e sr. Anselmo este caso 
que lhe vou contar, de relação entre ambos e que, 

tenho a certera, que Munea teve opport 
imas confersas, sem 


agem, raro conheci 
do cundo, o unico valór 

Antero tinha-se aivado para seus 
pare a vida da patria, é ata sociedade ivesse 
cohseguido faze! intêressar nim trabalho que 
podesse exercer, com a serenidade exigida polo, 
eu nervoso, e que réumise tambem o ser do 
grado do su taratter e da feição do seu aspii- 
to por outra, Bom Bl. 

Ear saber om 

E julho de 188%, achando accidentalmente 
no Porto, fu visita anthero à ua, Thebaida ao 
cabo de Via-do-Conde Quer que lhe diga o que 
Se estava lendo É 

* Sehopenhaver, dirão para si, talvez alguns 
leigos 

Pais não, senhoçes. Lia Virgílio e Catulo nos 
orgias lho E parecendo me entrever. 
ia feitos, o refagirÍ do seu espirito da agitação 
do mundo modero para 0 remançado bueoliino 
da antiguidade clasvita,emendou-me a iterpreta- 
qão que lhe fiz afirmando -me que estive ainda 
Sa vila modema--e modernista. ee mais do 
gu iso, porão iara” na via ada por vir 

Tevelodune lento sob certas reservas) o que o 
meu amigo decerto já est reconhecendo: que o 
miniaro do reino. (o sr José Luciano) pensava 
dm pemodelar o curosipeir de eo Cover 
tendo-o em escla moral do professorado secua- 
dito qual 9 nova pato denso esa: 
da emtação, de Olieira Martino, Antonio Ee? 
mesy do meu. amigo, é doutros homens de valor 
Pesado para as ovas cadeiras de fteratara, is. 
Toria e flosofia; do convite que elle tinhs rece- 

dos ez por intermedio do meu amigo, para 

colhe Uma estas caderas, e como optára pela 
di iteraura latina, passand: 


O meu amigo esteve para o 


nessa escóla; 


citava, voltava à vi 

da sua aspiração. 
—Muitos| meu ami 

trabalho glorioso muito digno 


Vai entrar alum 
e sis semear ideias. 


justas €5%s, preparar as novas gerações dirigentes 
do furos 

'Noteilhe, por estas ou outras palavras, mis 
muito. cordedes, a impressão quê fecebi É pro- 

indo. occorreu me lrisar o que ele, de certo, 
não faria, por modestias » paralelo aproximado 
do projectâdo instituto com o Collêgeide France 
pelê aeção que teriam Antero e os seus compá- 
Biro na Vida moral a ação, semelhante de= 
São quê exerceram em França, Quina, Mickies 
Neat entre Oda ERA a 

— Ânthero, Sorria-se do colação à estê sonho, em 
via de realiação e que parecia destinado a rést- 
tuil-o à vida e à glória: E a ele, diga-se de pas. 
Sagem, não lhe desagradava a gloria, como tive 
ensejo de surprehender, em mais dum lanee dá 
So id, dese 57 (nirenia da Gaio), 

Mas o sonho, aquilo sonho, inflizmento teve 
de realidade sómente o bastante para O amargu- 
ca mai do que ema, o 

seus amigos, para salvarem o abandonado, 

de nnufragãe no rar do “Tedio, atraram-lhe dê 

térra, um Cabo, mas infolizmentá para elle, sobre- 

vieram circumstancias que annuligram a ideia ini= 
= lá se foi o cabo e O naufrago. 

Mi ortuna ou do? 0 Pe 

nthero, pérdida a esperança de dirigir as 
dos outros, voltou a-rusinar as suas. E 

Dois anos depois à L ca, acabava 
le lhe encher a medida da deseonfiança; nos seus 
compatriotas e no seu destino, Faz daião test 
mento (setembro de 1890] 

Poucos mees decorridos, recolhe 4 sua il, 
como disse, para não mais eita Escolhi pará 
sepultura à mesma terra que lhe tinha sido Bete 
go; mas ao que «levasse Já aqui o destino tea= 
Bico da sua'vlda amortalhada, Ro so segredos 
palavras do meu amigos in, Meme); 

Alexandre Herculano, quando vifou costas ds 
gentes cultas, civilisadas a dirigentes, achou dan- 
Aro em Si amor À terra, é cor asso amôr rengid 
Sempre contra o tedio; Anihero, comquanto los- 
se Já proprietario rural por herança, Hã sentia, 
no Seu modo natural der, ineresto pelas coli 
sa6 materias, mesmo nas da! caltura doi cumpom, 
tão grato a altos espititos, chegando a ati 
alguns a paixão alsorvente 


Elo (1891) confinado ou mesquinhez da vid 
de Ponta-Dêlgadas (Th. Braga, Essonço og 
9). D'esta cidade, já em 1808 escrevi a Alberto 
Sompaio = Esta vi desgoma ma, Vem O vero 
& com elle os mormaços: Na minha ultima con. 
Versação com els, desáprovel a sua resolução dE 
fixar residencia em S, Miguel, pela rasão dá ia. 
Muencia do mormaço nã sui nedrasthenia: Com 
quem não recua. um parão, limitou-se a ob 
Var-me aforiticamente, pará se iludir a it 
ves, a mim não: À terta que nos dá o pro hade 
Ser sempre boa mão, (retual 
O mé amigo, não sabe talvez o que é o mor- 
maço. Chama-se ascim lá nos Agords do estado 
atmonferico formado, pelo. netotico errado & 
immovel, sobra à ilha, aquecido pelo intenso ca 
Jor proprio da estação, compondo assim um bai 
nho de vapor, um banho russo, que nos nvolve; 
e que é tudo à que ha, climatoricamento, demais 
prostrador, de mais dêprimente. para. 0 syátema 
nervoso, é de mais estupidificante para 6 core: 
bro; o sspirto cabe abarido como au velias bam: 
das im moinho sem vento; o spleeu invade -nok 
e far-se sentir Como jdmals o sentimos em rez 
iões medianamento séccas. Esta estado Mtmos- 
erico vem por intermitencis, af os continem- 
toe que verdadeiramente sofrem com ele 
Imagine. agora a influência. dos. mormaços 
ntaquello desgraçado nevrotico 1... Lou'0 meu 
amigo como esta influencia no iso pessoal de 
que e re, a tda por on aa so 
re os dados meteorologivos enviados pelo st 
Jog om Saude (Mi. a R 
omo se à conjuneção dos males que até aqui 
se tinham acumulado sobre aquelle organismo. 
tio delicado, não fossa bastante nova à impres 
sta contrariedade moral, cahe, Como um raio, 
vindo acabarsie a já desconjuntada e deb jan 
da sua vida. em que mul luctuava eSurgi. 
Fame dificuldades, que no estado nervoso ém 
e se achava o iopressionaram fortemente» 
ice Moderno Ja Men). a 
utro sonho desícito A ultima esperan 
ati ilusão Olhando 6 mundo exterior” 


«So vê com tudo quanto fita, 
A ilusão 6 0 vasio untversaeso 


Resolveu então que esta angustia fosse a der-, 
radeira. Sentindo-se morrer lentamente, abreyiou 


9.fim. Por um acto raciocinado, mas violento, 
destruiu a sua vida organica animal, pois que da 
Sutra podia dizer, como na resposta do sevisone- 
o Aida mea. 


: 4 


alma já morrem, 


Estava liberto, emfim. Elle o disse: 


=Emrava na «região innominada-, ma acomu 
alião da paz. universats, no nailencio sem par do 
Jeoniravêlas mas da sua passagem no Ter, dei- 
Java Este conceito que Alberto Sampaio latrou, 
que póie ser 0 seu epialio 

Em Amibero, à Cortelação constante entre as 
acções e ns delas, deram lhe uma grandeta de 
eafacter sem egual nã mosia epos 


20 maio—o 
O renrique das Neves. 


LIVRO DAS QUE SOUBERAM AMAR 


PRINCEZA ++ * 


amv 


contando e aerea fazia pritos apetitosos 
Se orinha venenana 

je calca gm om bes pa comida. 
por a rata te na gondola onde encon? 
o em é deitava-e ao Adrintico com 
último adeus par ele 

Na Por mota Deus, teve animo para re- 
so ela um dia, não sto o que devo 
fare, mos sim ter com Antonio, Elle me ha de 
Leo: Não posto amal-o como a Paulo de Haute- 
ee: mas £ó como so melhor dos amigos. Gas 
Ticoinigo: Não serei uma mulhe perdida é mor- 
Fere ca raça de Deu. E 

TE rende moro be que o exsumeno não 
é À extrema unção, que não era de generosa ir 
pera eia Hom pobre Emilio 
no EorrdA pão ficaria se uma vez casada, o 


“Antonio, sempre silencioso, denressa contava 
Desde a viajata a Paris um só culto tivera : sau 
dades ; um só amor: a gondola. Para o gandolei- 
zo a gondola é um ser vivo, um amigo que fala. 
Cada gondola tem phisionômia propria; cada. 

ndola fala a sua liogua com as ondas. À gondo- 
a conhece o gondoleiro ; não saberia caminhar 
com outro. 

Quando Antonio falava, Violante não o escu-. 
tava ; toda ella era Paris e seu amor ciumes, s 
dades, desesperos 

— Morrerei d'isto, disse ella muita vez á rendei 
ra, Mas antes de morrer, quero lavar-me dos meus 
peccados: farei a minha confissão é desposar 
Antonio. Deus levar-me-ha em conta este sacrifi- 
cio. 


Miracoli, cuja frontaria con! 
tão alegre com seus marmores € arabeicas, 
tonio não podia crêr em tamanha ventura, nem 
Violante em dôr tamanha. 

Na vespera, no luar, alogou uma gondola e fof 
dar um passeio com a amiga, Como tudo lhe con-. 
finva, confessou-lhe que era o sacrificio superior. 
às forças de que diopunha, 

— É entretanto, dizia, não era bem fazer a feli- 
cidade de Antonio, 


cem, 
Ai 


Arsêno Houssaye 


LIVRO Ut 
1v 
DE COMO VIOLANTE SE ESCONCÊNA EM VENEZA 


Voltei por isso à Veneza, onde soube emfim por 
im mercador de curiosidades que Violânte alt. 
BM voltado. Mas novamente partira. Tão bem se 
escondêra que ninguem a tinha reconhecido. 
evêra uma noite à ir até á Praça de 
procurando a sombra de sua vida pas- 
dada & para fazer uma oração na egreja que tinto. 
gta. Logo, desde a chegada, refugidra-se no 
Meto, em casa d'uma rendeira, sua amiga, car 
Som um mercador de curiosidades, o tal que 
Be confiou o segredo, Como essa mulher cor 
Poava fizendo ponto de Venera ao modo antigo, 
O mais ou menos como 0s pintores de agora 
fizem Ticianos é Giorgiones, Violante retomdra a 
“Bulha, decidida a viver do seu trabalho. 


o: 


Achou sua alma 
agosto sua al 
a achar-se cor 


GoFdgem ; mas, á noite, deixava desesperadamen 
O Te gabi los Braços exclamando = «Viver para 
À “desdita era o amor que ainda me dedicava. 
Breye lhe pesou ter deisudo Paris... 
volçeRier saber? dizia ella à sua amiga, talvez 
“olvesse a mim, porque me amava sem querer. 
E pu cão seção i E 
Pois bem, dissedhe a amigo, volta para Pa- 
Efe de encima sa ai ea 


Mas Violante mencava tristemente a cabeça. 
qi, tarde demais, dizia. E depois não quero. 
r me tanto. ve por mim à minha altivez, 
quero morrer. 

E passavam-se os dias, onia do trab 
1h É Passavam-se os dias na monotonia do tr 


Cada dia via-a estiolar-se, cada dia descia ella 


ir Passo em sua dôr. À sua! unica distracção era. 
aqueles não enganar, dica flan- 


mercador de curiosidades que pen-| 
qui ella a visse sempre, no quarto 


E 
fic qui, maseêra a idéa mo cerebro de Violante 
ipê obedecer se hs O mercador dec 


que não estava m 
> Está doente 


sao 
mercador de curiosidades desceu 

ola “efessse conduzir por Antoni até loja, 
dolo le perguntas sobre os taes desgostos, poi 
eta mulher lhe contára à historia de Violante 
de onlo “não, quiz. abrir a almas era. o homem 
Ae tado: db mundo. Submetla-se so destino. 
Sem uma queixa. nm Ê 
iolante: da. varanda do primeiro andar reco- 
vi, dm pr eua note o pião es 
hoc de O sou sob faso não 
Eee conte um rito Antoni e 

Elle voltou a cabeça e empallideceu.. 

Elano | Violamel 

Precipitou-se, atravessou a loja e subiu a es- 
coli buco Th importando s destroços que ja 
o quebrou três ou quatro velhos €o- 


ra a gon- 


ra de novo a felici 
io, telle se reilecti 


a ado? Es um homem às dieitas'e um co 


ne, Conservate o meu amor do 
nao ac ruão. Casareos o dia que 1 quize- 
me 
jo desejaria que fosse logo ao dia se- 
Ano e ahi que à não deixaria um 
Sado que. fosse, tanto Peceava que ela outra 
Fabio estapasse : 
a arigho malvado, disse lhe, tinha-te ar- 
sacado a pn ão bonita 
aa me não poude deixar de comparar 
o pequenino palacete fauituoso q 
Eabitra comi 
“ora rato, 


sse 


 gxols de vime vatem 
rs doado 


Bem Mas a onte ho 
acabou o sonho, é Violante, que por um ins- 
Tanto de perda em suas lembranças vltos à 
Vol ue Aizendo à amiga : «Por melhor que seja. 
a bear o pa 
A ci do Elo a cota, Não ae o 
di facelo ram sós 
a ad patos edge Boom 
Pis Anal velo pela A? pe 
PAES o la a agulha para ce lh abra” 
e Braços, mu dede a Segunda vt nunca maia 
Ee nan Seg 
a O la mr paes Via puto 
tomar interesse pala vida de Antonio, 
— Conta-me tudo, dizia-lhe. 


posa delle, É 
Ele É que não voltará a si da surpreta, 
she a rendeira, quando lhe ippareceres ahte o 
Jeito mupéial, com a tua maravilhosa camisa que 
atravessaria o buraco de uma agulha, 

— Cala-te, disse-lhe Violante, Essa camisa, à 
unica que ainda me resta, hei de queimal-a logo, 
antes de me deitar. Se a mulher não val Virgem) 
seja cama virginal 

Hfectivamente, logo que Violante voltou a ca- 
8, Peso na camisa de cambraia guarnecida de. 
rendas, que não valia menos duma nota de qui- 
mhentos francos, aceendeu-a no esquentador e 
viú-a, arder muito silenciosa em frente da amiga 
que debalde lhe disséra ; «Dá-m'nu 

— Não. não quero dar.Va, porque seria capaz 
de Ya pedir outra vez, Esta camisa, sabes à len- 
da, foi déima mulher felis, Esta catbisa queima- 

e s'um fogo vivo. Era vestila € sentia em 
s labios de Hauteroche. 
Violante juntou m'essa noite tudo o que lhe 
resta do low par 


splendentes de Estrelas, 
feneza. Canções eccoum. 


que são como festas em 
ão longe ; os gritos espaçade 
cortam o silencio: nas egrejas soam melancoli- 
camente as horas, 

— Ah! se elle aqui estivesse, disso de repente 


dos “gondoleiros. 


Violante com um suspiro, 

Pois, meus amigos, eu lá estava ou pelo menos. 
estava em Veneza, Corrêra todos os meundros da 
cidade aquatica sem dar com Violante, Falei-Jhes, 
ha pouco, d'essa primeira viagem, Sim eu lá estava 
mas procurara tanto que procurára mal, Deus no. 
queria que eu tornasse a achar 0 meu thesouro de. 
pois de o haver deitado nó mar. Bem me lembro 
que mesa mesma noite deium passeio de gondo 
observando todas as gondolas onde se esconde 
sem dois namorados ; mas, mais do que núnéa 
desanimado, voltára para o café Florian. 

“Aqui, Paulo de Hauteroche calou. 
riar O des 


(Continia). 
[ESSES Es 


NECROLOGIA 


VRANCISQUE SARCEY 


aba de fllecer em Paris um dos mais pade- 
obs cris da moema lteratara, dramática 
anca. - 
O falho Sarcey ha muito que empunhava o ace 
paso, que ensltos tentaram debalde arrancar-lhe, 


124 


O OCIDENTE 


TYPOS HESPANHOES — A CASTANHEIRA DE MADRID 


Seus artigos criticos eram anciosamente espera- 
dos pelos auctores, pelos artistas do theatro, por 
ima grande parte do publico que lia os folhetins. 
do Temps, devotamente, como um eva 
“Sua opibião tinha um altissimo valor e p velho. 
parisiente, que adorava sobretudo o que fosse ge- 
nuinamente francez, foi muita vez accusado de ter 
com O seu faceiosismo empérrado o andamento 
da árte moderna 
rretanto, força & confessal-o, não é possivel 
obter-se tamanho imperio, dar à propria opinião 
tal importanci, quando, à par dum bom-senso 
notaei, e não seja doado duma períic home 
tida 
Inimigos, teve-os Sarcey, e muitos, é de ame- 
drontar, inimigos crueis que Mhe não perdoaram, 
guns tiem sequer depois que « morte lhe arran- 
da mão para sempre a pena. Mas uma legião 
de amigos defendiaso, Eram aquelles auctores que. 
Glle tormra conhecidos no mundo inteiro, os acto- 
Re des 0 empregavios, a quem le po. 
lomas, Com que de cabeça erguida se apre- 
ro mos primelros theatos dl Europa eda 


ea. scroveu Sarcey sobre os outros, muito. 

qo uito etccrevaram sobre ll, porque 6 velho 

feto le chamavam, era tina fores O sta 

ento am Fte, sto 6 à historia das ate do 

Tino ue ces em todas, boa ou má ni sa- 
Bemos, dave ua influencia motavel. 

aci no Surcoy messeu em 188, pelo que fa 


FRANCISQUE SARCEY — Fate 


annos de edade, entretanto a si 
homem satisfeito « robusto f 


DEReSeses 


PUBLICAÇÕES 


ala 


Recebemos e agradecemos: 


imposto eo rogimen tribut 
Ináia Portugues JA 
Gracias— Nova 
cional — 1898, 


É um trabalho elevado, revelando. 
o espirito esclarecido do seu auctoj, 


' Colume intitulado O imposto ep 
Eimen rituario a Hot Portugués 
o prologo dele dios 0 881 
Ismael Gras a raio do seu Impor- 
cam tnbalho, escrevendo: 
“ando o programa, vigente da 
endera de colonia polca dh 
administrativo da Iyeeude Goa, que o 
peslesor, aratando de imposto, 08 
Emumene elattfiqu e aprecio sob os 
Boto de vita comico e franco, 
Com respeito oo reino de Pirtugal à 
especialmente ao Entado da Td 
Tio havendo compendio algum par 
ray nas condições designadas, fere 
de testo met materias tenh me H- 
miado aereas peste 
ve vão hoje À Ju pública, ampliadas 
É covrdenodos no presente volâme, 
cual arena sepova fla, entre mb 
de publicações este genero e da di: 
Judo do cmo exonômico, dd 
dmocidade edi a air 
vidente esperança o ola garanta do 
porvit= pondosa no caminha dê se 
Ensine attuvpto, não do mera 
curiosidade especoladva, mas datas» 
dendeme imposancia praticas 
do uneclanalsmo ihcal 


npplicaveis à arte de ad- 
; e, Hnalimente, 
lasses comtribuates, que 

r esclarecendo e cos- 
tumando a interessaremese no fune- 
cionamento do organismo financeiro, 
de que principalmente depende o bem 
estar e 0 progresso do puir. 

Que aceeitando a minha iedicato- 
ria nquelles a quem a faço, perlustrem. 
com Attenção As puinas que vão ler- 
sezéo qué espero, convencido de ter, 
no decurso das minhas lucubrações, 
procurado a verdade com 08 metros 
que a ensinam, e cujas lições teem en- 
caminhado e encaminham os governos. 
mais adiantados. 

. Não compuz um tratado de impos- 
tos, tarefa propria d'um engenho su- 

y perior: nem apresento o projecto 
duma remodelação tributária da India Portogua- 
za, que exige uma obra meditada, Vulgariso apo- 
nas os principios fundamentaes; segul 
ehógo a largos traços o oiso rejámen tributario 
&, por fim lembro. a necessidade, unanimemente 
reconhecida, d'um plano que, acabando com as 
lesões constltucionaes de que esse regimen enfer- 
mo traga à nova seiva, regêncradora é vivificante, 
para à evolução creativa d'Um prospera futuro. 

Será improfico o meu esforeo, estoria mau 
trabalho ? Confio que no. É mais tenho fé que as 
luzes e experiencia dos meus conterrantos, viro 
juntar a estes modestos estudos outros de maior 

ce, como É oportuno faser no momento 
actual, que está chamando. para a reviviscência. 
da Patria todas as actividades, Por mim, dos 0 


“que posto est contribuição, proporelonal o meu 


ARS Pa Gas 
dn de Lendo 

Na rnsepção prensas quánto 
ferdlhamor as pps pala do asc fra: 
Deto da a obrefe a ima aonldaração gue a 
Todos ela deve meros pel seidado aiepotta 


Capas para encadernação do «OCOIDENTE» 
Preço da capa Soa réis, franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 19300 réis, 


Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Novo— Lisboa 


ieservados todos ow direitos de proprio: 
dado nrtfáuea e Retoraria: a 


Commm. É um livro 


